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OBJETIVOS 

• Considerando ser primordial a maior utilização das riquezas da União em prol da 
sociedade:

– Promover a reabilitação de jazidas petrolíferas  desativadas, consideradas anti-
econômicas por empresas petrolíferas de grande porte, e situadas em regiões de 
baixo nível de desenvolvimento.

– Incentivar a expansão da atividade de produção de petróleo e gás natural por 
empresas de pequeno e médio porte.

– Contribuir para o desenvolvimento de áreas carentes no nordeste brasileiro via 
geração de empregos e de oportunidades de serviços em áreas correlatas.

– Incentivar o desenvolvimento local de atividades industriais.

– Auxiliar o Setor Público regional em função do aumento da arrecadação dos 
impostos e tributos pertinentes.



OFERTA DE ÁREAS COM ACUMULAÇÕES MARGINAIS DESATIVADAS

PÚBLICO-ALVO

• Empresas petrolíferas de pequeno e médio porte.

• Empresas de outras atividades desejosas de diversificar sua atuação.

• Empresas a serem constituídas com a finalidade precípua de produzir petróleo e 
gás natural.

• Consórcios de profissionais do ramo petrolífero que tenham personalidade 
jurídica.



HISTÓRICO E PERSPECTIVAS

• Desde 1998 a ANP tem, sob sua responsabilidade, antigas jazidas petrolíferas, 
desativadas por razões de economicidade.

• A ANP acredita que a maior parte dessas jazidas ainda possam ser reabilitadas 
gerando riquezas para a sociedade.

• Para avaliar essa possibilidade, 10 dessas jazidas foram alocadas a um projeto 
da ANP em parceria com as Universidades Federais da Bahia e do Rio Grande 
do Norte além do Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET).

• Dentro desse projeto foi reabilitado o antigo campo de Quiambina, na Bahia, com 
apenas 1 poço.

• Durante o ano de 2004 essa acumulação produziu cerca de 6.500 barris de 
petróleo.
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HISTÓRICO E PERSPECTIVAS

• No passado a ANP buscou o aproveitamento dessas jazidas como indicadores 
para potencializar a atividade exploratória em bacias maduras. 

• Esse procedimento não conduziu ao aproveitamento dessas jazidas. 

• O porte das empresas envolvidas em atividades exploratórias nessas bacias aliado 
ao pequeno porte das acumulações a serem reabilitadas motivou a falta de 
interesse desses concessionários. Algumas dessas acumulações foram licitadas, 
devolvidas, re-licitadas e novamente devolvidas para a ANP. 

• É portanto necessário estabelecer um novo procedimento que facilite a agregação 
de valor a este patrimônio da União. 



HISTÓRICO E PERSPECTIVAS

• Seguindo as diretrizes estabelecidas na Resolução Nº 2 do Conselho Nacional de 
Política Energética, de 08/12/04 que  em seu Art. 3º, item IV, define como objeto 
da 7ª Rodada de Licitações, entre outros, os campos marginais de petróleo e gás 
natural, a ANP está lançando um processo visando exclusivamente a reabilitação e 
a produção dessas acumulações, eliminando do mesmo qualquer vínculo com 
atividades de natureza exploratória.  

• Esse processo tem como alvo incentivar o surgimento e a consolidação de  
pequenas e médias empresas no segmento de produção de petróleo e gás natural 
para que elas possam atuar como catalizadoras do desenvolvimento regional.  

• Em termos gerais o novo processo em elaboração tem como metas:
– Reativação da produção pelo reaproveitamento dos poços já perfurados;
– Utilização de bens e serviços com praticamente 100% de conteúdo nacional;
– Geração local de postos de trabalho;
– Disseminação das práticas de produção em áreas terrestres. 
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ÁREAS OFERTADAS

• No estado da Bahia

• Bacias do Recôncavo Baiano, Camamu e Tucano Sul

• Araçás Leste/Sete Galhos;
• Bom Lugar/Riacho Quiricó;
• Curral de Fora;
• Fazenda São Paulo;
• Gamboa;
• Jiribatuba;
• Morro do Barro
• Pitanga;
• Rio Una;
• Sempre Viva;
• Sete Galhos; e

• Subaúma Mirim.
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ÁREAS OFERTADAS
BAHIA
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ÁREAS OFERTADAS

• No estado da Bahia

– As jazidas marginais:
• foram descobertas de 1945 a 1996;
• têm profundidade de 300m a 3400m;
• têm volumes de óleo original “in situ” de

200 mil a 10 milhões de barris
• Algumas nunca produziram, outras produziram de 01 ano até 26 anos;
• têm produção máxima registrada de 280 mil barris de óleo;
• têm de 1 a 11 poços perfurados
• têm, no máximo, 2 poços produtores.
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ÁREAS OFERTADAS 

• No estado de Sergipe

• Bacia de Sergipe/Alagoas

• Alagamar;
• Carapitanga;

• Cidade de Aracaju;

• Cidade de Pirambu;

• Foz de Vaza Barris e 

• Tigre/Ponta dos Magues.



OFERTA DE ÁREAS COM ACUMULAÇÕES MARGINAIS DESATIVADAS

ÁREAS OFERTADAS
SERGIPE
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ÁREAS OFERTADAS

• No estado de Sergipe

– As jazidas marginais:
• foram descobertas entre 1969 e 1983;
• têm profundidades entre 1000m e 1850m;
• têm volumes de óleo original “in situ” entre

19 mil e 3 milhões barris;
• produziram por 1 a 19 anos;
• produziram cumulativamente entre 1.900 e 300 mil barris;
• têm de 1 a 10 poços perfurados;
• têm, no máximo, 6 poços produtores.
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